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Fora da caridade 
não ha salvação. 

KARDEC 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 12$ 
» >i 6 „ 78 

Annuncios, secção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 
Postal. 162 

A direcção do jornal não 6 so-
lidaria com as idéias expendida» 
por seus collaboradores. 

uma figura que caracteriza ad-
miravelmente a beneficencia 
modesta; mas assim como ha 
modéstia real, também existe 
a supposta, o simulacro da 
modéstia; existem pessoas que 
occultam a mão que dá, ten-
do pouco adiante o cuidado 
de observar si alguém não 
as viu occultar a esmola. In-

digna parodia das maximas 
christãs! 

Si os bemfeitores orgulho-
sos são depreciados entre os 
homens, quanto mais em pre-
sença de Deus! Esses também 
receberam a recompesa na 
Terra. Foram vistos, ficaram 
com isto satisfeitos; eis tudo 
quanto obterão. A. KARDEC. 

N&o saiba a vossa môo 
esquerda o que dá a 

direita 
— ^ — - . 

Guardae-vos de fazer vossas 
boas obras perante os homens, 
para não serem ellas observadas; 
de outra sorte não recebereis a 
recompensa de vo3so Pae que 
está nos céos.—Quando, pois, 
derdes a esmola, não facaes troar 
a trombeta diante de vos, como 
fazem os hypocritas nas synago-
gas e nas ruas, para merecerem 
as honras dos homens. 

Eu vos digo em verdade, elles 
já receberam a sua recompensa.— 
Mas quando flzerdes a esmola, 
que vossa mão esquerda não sai-
ba o que faz vossa mão direita, 
afim de que a esmola fique se-
creta e vosso Pae que vê o que se 
passa no secreto, vos recompen-
sará. (S. Matheus Cap. V, vs. 1 a 4) 

Fazer o bem sem ostenta-
ção cousa é de grande méri-
to; occultar a mão que dá, é 
ainda mais meritorio, e sig-
na! de incontestável superio-
ridade moral, visto que, pa-
ra se avaliarem as cousas de 
mais alto que o vulgar, é re 
cessario fazer-se abstracção 
da vida presente e identifi-
car-se com a vida futura; é 
preciso, em summa, collocar-
se acima da humanidade, pa-
ra, renunciando a satisfação 
que se compraz nos louvo-
res humanos, esperar a ap-
provação de Deus. Aquelle 
que prefere o suffragio dos 
homens ao de Deus, prova 
ter mais fé naquelles do que 
em Deus; que mais vale a 
vida presente do que a vida 
futura, ou mesmo não crê nes-
ta; si diz o contrario, pro-
cede como se não acreditasse 
no que diz. Quantas pessoas 
ha,que só fazem benefícios, 
porque esperam que o bene-
ficiado vá apregoal-os pelas 
ruas? E outras, que publica-
mente fazem esmolas avulta-
das, mas reservadamente nem 
dão uma moeda de cobre! 

E' por essa razão que Je-
sus disse: «Os que fazem be-
nefícios com ostentação, já 
receberam a recompensa.» Na 
verdade, quem procura ser 
glorificado na Terra pelo be-
neficio que faz, já se pagou 
por suas mãos, e nada mais 
tem a receber, senão a puni-
ção pelo seu orgulho. Deus 
nada mais lhe deve. 

Não saiba a mão esquer-
da o que dá a direita—é 

Sr. JOSÉ MARQUEIS GARCIA 

Completou no dia iz do 
corrente, mais um anno de pre-
ciosa existencia, o nosso mui 
estimado director José Marques 
Garcia, que é também presiden-
te da casa de saúde "Allan Kar-
dec" e do centro espirita desta 
cidade. 

Alma boa, toda affeita ao 
bem, não precisamos enaltecer 
aqui as bellissimas qualidades que 
exornam o coração do nosso di-
rector, pois que a Franca toda 
admira pelo seu heroísmo, pela 
sua força de vontade e pelas 
obras de caridade que implan-
tou na Franca. 

Desejando commemorar condi-
gnamente esta data tão cara pa-
ra nós, a Exma. sra. d. Maria Soa-
res, attenciosa zeladora da Ca-
sa de Saúde Allan Kardec, re-
solveu prestar-lhe justas home-
nagens, promovendo uma fes-
tinha intima naquella casa be 
neficiente fundada e dirigida 
pelo anniversariante. 

Foi então offereddo um op-
rimo jantar aos doentes inter-
nados, os quaes tiveram 
o p p o r t u n i d a d e de sa-
borear um prato melhor, na 
quelle dia, acompanhado de 
sobremesa, etc. 

A' noite, em sessão solemne, 
foi o anniversariante saudado 

Io poeta Astolpho Oliveira 
'o , que; alli se acha interna 

do, 
bella 
dou. 

sendo muito feliz na sua 
t oração que a todos agra-

Em seguida fizeram também 
uso da palavra o nosso reda-
ctor Diocecio de Paula e o nos-
so colaborador, prof. Theophi 
lo Pereira, os quaes felicitaram 
também o anniversariante. 

Por fim levanta-se o home 
nageado que agradeceu num 
belío discurso, todas as signifi-
cativas homenagens de que era 
alvo, dizendo que ellas deviam 
prestadas não a S. S., mas sim 
ao Mestre Jesús porque aquella 
obra, a casa de sauae "Allan 
Kardec", onde muitos infelizes 
encontram o alivio, si alli e-
xiste é por vontade do mesmo 
mestre fesús. 

Abrilhantou a modesta fes-
tinha a afinada orchestra do 
nosso querido amigo e confra-
de Olympio de Almeida, exhi-
mio maestro, a qual arrancou 
dos presentes sentidas la-
grimas pelas lindas peças que 
executou. 

Foi um dia de muita alegria 
naquella casa. 

Registrando a passagem do 
seu anniverssario, rogamos ao 
Creador que lhe conceda ainda 
muitos annos de vida material 
afim de que possa continuar 
espalhando o bem pela face da 
terra. 

As nossas -felicitações. 

Semeando 
A õ do corrente partiu des-

ta cidade, em rumo a Ituve-
rava, afim de tomar parte na 
sessão mensal do centro "Ca-
ridade, Fé e Amor", o nosso 
Director José Marques, acom-
panhado do nosso viajante 
Baldoino L. de Paula, bem co-
mo do nosso collaborador T. 
Pereira. Em automovel aparte 
qrecedera-os nosso Redactor, 
Diocesio de Paula, acompa-
nhado de sua Exma. família. 

Alli chegados os itineran-
tes ás 16 1/2 foram muito 
bem recebidos, como de cos-
tume, em casa do Major Do-
mingos R. dos Santos, Presi-
dente do Centro. 

A's 18 horas já era enor-
me a assistência, ao salão das 
sessões, não só dos membros 
daquelle Centro, como de pes-
soas extranhas que desejavam 
assistir aos trabalhos. 

Iniciados os mesmos ás 
19 horas, em meio do mais 
respeitoso e solemne silencio, 
foi lido um trecho dos Evan-
gelhos, em seguida aberta a 
sessão pelo Presidente do ac-
to—José Marques, que em se-
guida concedeu a palavra ao 
Orador da Commissão, Dio-
cesio de Paula, o qual desen-
volveu, como sempre, o the-
ma: "A offerta da Viuva po-
bre." 

Em seguida o Irmão Mattos, 
tomado por uma entidade do 
espaço discorreu longamente 
sobre as verdades do Espiri-
tismo e a necessidade dos 
adeptos leval-o por diante. 

Em seguida o nosso com-
panheiro T. Pereira discorreu 
sobre o thema: OS ESPIRI-
TAS SÃO LOUCOS? demons-
trando com factos e provas 
de que os espiritas não são 
loucos, e que no romanismo 
é que ha muitos loucos, 
allucinados etc., trazendo o 
exemplo de Santa Thereza, 
tiescendo at> inferno, que não 
existe. Em seguida o confra-
de José Marques, empolgou 
o auditorio com um substan-
cioso improviso. 

Depois fallaram alguns mé-
diuns do Centro, que foram 
muito felizes em suas orações. 
Antes do encerramento da 
Sessão, nosso companheiro T. 

Pereira fechou á ordem da pa-
lavra com a parabola do Che-
fe de Familia, em uma lingua-
gem brilhante e incisiva, co-
mo é do seu estylo. 

Encerraram-se os trabalhos 
ás 21 horas, em meio das 
mais sinceras provas de con-
tentamento de toda a immen-
sa assistência, que enchia la-
teralmente o salão do Centro, 
que vai em crescente progres-
so, não só materialmente, pe-
lo grande numero de mem-
bros iniciados, como espiri-
tualmente pelo progresso qijg 
tem demonstrado. 

Avante! Para a luz! 

A P P E L L O 

A Directoria da casa de 
Saúde «Allan Kardec», vem 
solicitar de todas as pes-* 
soas caridosas, que têm pa-
rentes e protegidos, inter- # 

nados em tratamento na-
quella instituição, mandar, 
cada uma, o auxilio de um 
cobertor para a cama de 
seu enfermo, visto que se ap-
proxima o inverno, o 
qual promette ser rigoroso 
nesta quadra. 

Por este acto de altruís-
mo e solidariedade huma-
na, antecipadamente agra-
dece aos generosos bem-
feitores. 

Novo Viajante 
Attendendo ao accumulo 

de assignaturas novas e gran-
de copia de encommendas de 
obras, que ultimamente têm 
affluido á "Nova Era", a Di-
rectoria da Casa de Saúde 
"Allan Kardec" e do nosso 
jornal, houve por bem, ad-
mittir como viajante ao es-
forçado confrade Baldoino 
Lourenço de Paula, que as-
sumiu a zona da alta Mogy-
ana e Sul de Goyaz. Pedimos, 
pois, aos nossos assignantes 
e amigos que prestem ao nos-
so novo viajante todo o au-
xilio material que houver pos-
sibilidade, afim de podermos 
proseguir na nossa campa-
nha de propaganda espirita. 

Camisas para homens 
Deseja V. S. uma camisa bem feita? 

Dirija-se ao ATTELIER DE COSTURA, de 

ODETTE G. BERNARDES, 
á Rua Campos Salles, 929, onde se confeccionam ca-

misas com todo capricho e de qualquer qualidade 

FRANCA —:— S. PAULO 

Amar e perdoar, 
tal é a Lei. 
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PRODUTOS ESPECIAE8 
- DO -

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - 5, Paulo 

FO S FOTO NI 
o melhor fortificante mo-
derno — Toatco poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e do coraçAo. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

0 melhor tombriguelro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F l i A M C A 

CASA FURAI 
<S5HÍ® 

fPIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
:: »»os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma, bem montada GASA FUNERARIA, 
' onde attenderao a todos os pedidos a preços modicos 

• S O R T I M E N T O N O V O E C O M P L E T O , N O Q E N E R O 

Rua do Commercio, n. 627 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA D A M ISER ICÓRD IA P H O N E , 189 

Dr. J. Maíhias Vieira 
Medico — Operador — Parlelro 

ESPEC IAL IDADES—PARTOS , MOLÉSTIAS 'INTER-

NAS D E S E N H O R A S E D E C R E A N Ç A S 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Ciaudiano, PHONE 155 

F R A N C A 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 

farnilias do interior que pos-

súe uma bem montada pen-

são em São Paulo, com opti 

mos quartos. Situada proxi-

mo ao centro da cidade. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

E B O M T R A T A M E N T O 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
R E C O N H E C I D A E 

FISCALISADA P E L O 

G O V E R N O F E D E R A L 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

- DE -

Biocecio de Paula 
PATROC INA CAUSAS E M GERAL , INCUM-

BINDO-SE D E Q U A L Q U E R S E R V I Ç O FO-

RENSE NESTA E E M OUTRAS CO-

M A R C A S O N D E TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 » T? D A M P A 
C. Postal, 162-Teleph. 237 T KA1\I,L A 

F R A N C A E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharrna-
centicos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-

ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

HBfrSfrHKM : 

ALMEIDA 
CARDOSO &Cia. 

GRANDiJ LABORATÓRIO 

H O M Ò E P A T I C O 

R . Mal. F L O R I A N O , i r 

R I O DE J A N E I R O 

CARDOSINA g 

Para tossps e bronchites 

SANAGRIPE 

Para inf luenza $ , çonstí-

pações 

BALSAMO D E A R N I C A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCÁ 

PHARMACEUTICO — T 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

B 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
E N Q E N H E I R O ARCH1TECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Ciaudiano, 892 F R A N C A 

A NOVA ERA 

Dr Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO R IO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras -

y b m G R A N A D O & C O M P . 
Rua i.o dc Março, 14, 16 c 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGÜA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os produotos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

ÍH) Fàiros r 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de OlboB do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

P R A Ç A N. S . da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

(Recentemente installada) 

4 - • »>X««-
i 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA C A M P O S SALLES, N. 929 
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ALLUCINAÇÃO 

Alta sugg estão 

E', muito commum e cor-
renlio mesmo que, os detrac-
lores gratuitos do Espiritis-
mo, á falta de recurso e de 
competencia, para combater os 
princípios fundamentaes da 
Doutrina, assim corno os phe-
nomenos espiritas que se dão, 
quer isoladamente, quer em 
sessões de trabalhos nos gru-
pos, affirinarem com as bo-
chechas infladas de orgulho e 
presumpção scientifica, que is-
so, os phenomenos espiritas, 
tão alordeadamente falados, 
não são, nada mais, nada me-
nos, do que ALLUCINAÇÃO 
-ALTA SUGO ESTÃO, etc., 
etc. Ora, esses pseudo-sabios 
nem sabem o que é allucina-
ção e alta suggestão, nem tão 
pouco resistem á uma discus-
são nesse terreno. E' modo 
geitoso de se escaparem pela 
tangente, blasonando conheci-
mentos scientificos num ter-
reno em que elles mal se po-
dem suster verticalmente so-
bre as plantas, porque sentem 
o terreno fugir-lhes de sob os 
pés—ou como trampolim a 
andar sobre uma corda inça-
da de pontas aceradas. Dizem 
elles que tudo quanto se dá 
com os médiuns, nos traba-
lhos espiritas é--allucinação 
e alta suggestão. Não se 
dão ao trabalho de explicar 
o que é allucinação, nem alta 
suggestão. Dizem-no por imi-
tação, porque já alguma vez 
tiveram occasião de ouvir es-
ses vocabuloç. 

Vejamos, segundo Gabriel 
Delanne, em sua magistral o-
bra, o Espiritismo, o que é 
allucinação. 

"A palavra allucinação vem 
do latim hallucinari, errar, 
feito ad lucetn. 

A allucinação poderia ser 
definida: um sonho no esta-
do de vigília-, e a percepção 
de uma imagem illusoria, de 
um som que não existe real-
mente, que não tem valor ob-
jectivo. Como o objecto re-
presentado não affecta a reti-
na, o som escutado não fere 
o ouvido: a causa efficiente 
da allucinação existe no ap-
parelho nervoso sensorial e 
deve ser attribuida a um tra-
balho particular do cerebro. 

Esse phenometio não exis-
te somente para a vista e o 
ouvido; os outros sentidos 
podem também ser allucina-
dos, um contacto, um cheiro, 
um sabor percebidos sem que 
haja acção alguma antecipada 
de um excitante exterior, são 
verdadeiras allucinações. 

Essas PRETENDIDAS sen 
sações que experimentam as 
pessoas affectadas dessa doen 
ça, dependem das imagens das 
idéias reproduzidas pela me-
mória, ampliadas pela imagi-
nação e personificadas pelo 
habito. As allucinações podem 
ser produzidas por causas 
physicas ou moraes. As pri-
meiras são muito numerosas; 
o abaixamento ou elevação da 
temperatura, o abuso das be-
bidas alcoolicas, as doses e-
levadas de sulphato de quini-
no, a digitalis, a belladona, 
o estramonio, o meimendro, 
o aconito, o opio, a campho-
ra, as emanações azotadas, o 
abalo do cerebro, por uma 
queda, etc. 

Entre as causas moraes, as 
mais ordinarias são: uma sú-
bita impressão sobre os sen-
tidos, ou a longa duração de 
ma sensação intensa, da me-
ditação, attenção violentamen-
te fixa, mas que não explicam 
nada absolutamente do phe-
nomeno. 

A sciencia occupou-se da 
allucinação, e os Srs. Lélut e 
Briere de Boismont sobre is-
so publicaram interessantes 
livros, porem que não expli-
cam cousa alguma sobre esse 
ponto. Eis a theoria que affir-
mam: 

"Suppõem que todas as idei-
"as, mesmo as mais abstractas, 
"se ligam sempre por qual-
quer lado aos sentidos, po-
"rem que essa faculdade de 
"perceber um objecto ou uma 
"paisagem não é a mesma cou-
"sa para todos os homens. 
"Exemplo — Um pintor vê cer-
"ta vez uma pessoa, e guarda 
"a sua imagem por muito tem-
"po na memória. Um musico 
"ouvirá interiormente trechos 
"complicados de musica 

"Essa representação interior 
"parece dar um passo, fora da 
"illusão, e tal é a que nos 
"faz ler as linhas e as pala-
vras de um livro de modo 
"differente do que estão es-
"criptas, nos mostrando o 
'•QUE NÃO E', a!terando-o 
"de mil modos. Esse estado 
"de espirito pode ser « deter-
minado por cousas diversas, 
"entre as quaes a solidão, o 
"silencio, a escuridão. 

"Em summa, a illusão trans-
forma alguma coisa do real, 
"emquanto que a allucinação, 
"desenha sobre o vácuo; as 
coisas que se vêm não exis-
tem, os sons que se ouvem 

"não têm realidade alguma. 

A N O V A E R A 

ALUGA-SE 
OPTIMA SALA NA PRA-

ÇA N. S. DA CONCEIÇÃO 

Tratasse na: 

Alfaitaria Latorraca, com o 

proprietário 

UM POUCO DE 
DOUTRINA 

11 

Quando numa sessão pratica 
de espiritismo apresenta-se um 
espirito soffredor, clamando as 
suas dores, muitos pseudos es-
piritas que alli se acham pre-
sentes, re t i rando-se re-
cinto, criticam desfavoravelmen-
te os trabalhos, dizendo: sem-
pre a mesma choradeira, a mes-
ma cantilena. Não ouvimos li-
ma communicação bonita, de 
um espirito de luz etc. De cho-
radeiras estamos fartos. Neces-
sitamos de seleccionar os mé-
diuns e outras cousas mais. 

De minha parte entendo que 
essas pessoas que assim proce-
dem estão erradas. Em primei-
ro lugar é preciso que ellas 
saibam que, nós, nas sessões 
espiritas, necessitamos, mais de 
ouvir os que soffrem do que 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-!os espiritos de luz. Além disso, 
mentos: i seremos tão puros para ser-

1—Attestado medico do lo- o s d i g n o s sóm e n te das mani-
gar, de que o paciente nao I festações dos espiritos adianta-
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae.mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelliào. 

dido com a critica de quem 
quer que seja e por isso, ém-
bòra alguém não julgue boa a 
sua palavra, elle não vem dar 
explicações aceticas a respeito 
e nem fazer discórdia, desuni-
ão entre a familia espirita. 

O que assim não procede, 
repito, não pode ser um bom 
espirito. 

O livros dos "Médiuns", de 
Allan Kardec, é muito explici-
to a respeito e o que amrmo, 
penso estar de accordo com o 
que elle diz. 

O que falta, principalmente 
aos médiuns, é o estudo da 
doUtrina, com especialidade na 
parte referente á manifestação 
dos espiritos. 

Muitos entendem que, sendo 
médiuns, de nada mais necessi-
tam, o que é um grande mal. 

Diocesío de Paula 

í 
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"As vezes, a allucinação não 
"é reconhecida, mas não per-
turba a razão, e não é por 
assim dizer senão a razão 

"excitada. 
"Suppõe-se que foi o caso 

"de Sócrates, de Joanna D'Are, 
"de Lulhero, de Pascal!" 

Segundo o Snr. Lélut, es-
tes grandes gênios seriam u-
ma categoria de maniacos, e 
as vozes de Joanna d'Arc em 
Lorena, PURA ALLUCINA-
ÇÃO. Não sabemos se isso 
é verdade, mas sè o Stir. Lé-
lut pudesse ser o ludibrio de 
uma loucura que o fizesse de 
repente assemelhar-se a Sócra-
tes, nós o cumprimentaríamos 
por estar assim affectado, por 
que isso o impediria de nos 
aborrecer com taes frioleiras. 
Esta carapuça vai á calhar nas 
cabeças dos pseudos-sabibs 
de cá, que, nem aò menos 
sabem definir e separar os 
phenomenos espiritas, onde 
terminam, e onde começa a 
allucinação. 

Para o n°. seguinte, se ti-
vermos espaço continuaremos 
a palestra. 

T. Pereira 

Sessões Espiritas 

No Centro Espirita á rua Dr. 
Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás 5 as. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Aos Confrades 

TRU-TRU 
FAZ-SE TRÚ-TRÜ COM 

ESPECIALIDADE E 

RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBEUNA CARAN 
R MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

—sn;— Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 

Srimeiramente consultar si 

A VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obripada, 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosiaho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceitamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Nâo fazenjqs distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso, que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das âcimà. 

dos? 
Os nossos trabalhos espiritu-

aes são dirigidos por espiritos 
snperiores, não ha duvida, os 
quaes trazem os soffredores pa-
ra que sejam esclarecidos, dou-
trinados e nessa confábulação 
comnosco, em que elles nos 
contam porque soffrem, muito 
aprendemos, tomando o facto 
como licção, para que nos pre-
vinámos e não façamos o que 
elles fizeram, afim de não ir-
mos para as trevas como elles. 

De modo que necessitamos 
mais da manifestação dos sof-
fredores, do que aos espiritos 
de luz, de cujos conselhos aliás, 
muitas vezes, nós, pela nossa 
fraquesa, não fazemos a menor 
conta! 

Uma sessão espirita é uma 
verdadeira escola de aperfeiçoa-í 
mento moral e onde, não ra-
ras vezes, apparecem mystifica-
dores intelligentes, conhecedo-
res da doutrina e bons na ap-
parencia, mas de um coração 
perverso. E' com esses que nòs 
devemos ter o máximo cuida-
do, pois que são capazes de tudo. 

Assim como foram na terra, 
continuam sendo no espaço: 
incrédulos, destruidores, odiosos, 
enganadores etc. 

O presidente tem necessida-
de de observar nas communi-
caçóes dos espiritos, o modo 
como elles se manifestam, a 
sua linguagem e o seu modo 
de tratar os seus semelhantes; 
deve estar attento para ver si 
elles não falseiam em algum 
ponto da doutrina, si são man-
sos e humildes e si o tundo 
da sua manifestação está de ac-
cordo com a moral-evangelica. 

Cada um dá ò que tem,— 
um axioma verdadeiro. 

Um espirito que não é bom, 
e que ás vezes, quer passar co-
mo tal, é facilimo de ser a-
panhado. Por exemplo: Si elle 
se apresenta com discurso bo-
nito, faltando porém com a ca-
ridade, abusando ás vezes, da 
benevolencia do presidente 
dos guias dp centro; si se 
«queima», quando alguém a 
cha que a sua communicação 
não é de um espirito bom, 
etc., não precisamos de nada 
mais não pode ser bom. O es-
pirito de. luz é manso, humil-
de, caridoso, para todos elle só 
tem palavras de amôr e de' per-
dão. 

E' incapaz de se sentir offen 

m -

Arbi t rar iedade da policia 

Os phenomenos espiritas con-
tinuam causando espanto aos 
incrédulos, aos que não teem 
olhos de vêr nem ouvidos de 
ouvir. 

Quando elles se dão, logo 
dizem o mundo perdeu a ca-
beça. Anda commetendo uma 
série de desatinos, nestes dias 
em que vivemos etc. 

Para nós, espiritas, esses phe-
nomenos que são naturaes, não 
impressionam. 

Os tempos já chegaram e 
ninguém poderá mais duvidar: 
em todos os recantos do mun-
do ahi estão os espiritos a nos 
despertarem para o conheci-
mento da verdade, a nos cha-
marem para a espiritualidade, a 
nos tirarem do materialismo 
que tanto obscurece o nosso eu. 

Ainda agóra vemos uma me-
nina de tenra idade, Maria A-
polonia, de Jacuba, (Campinas), 
produzindo phenomenos extra-
ordinários de curas de aleijados 
cegos, etc. 

Essa criança reside com sua 
familia no sitio "Jardim" na 
comarca de Campinas e taes 
são as curas que ella tem feito 
que hoje a denominam "a san-
tinha." 

Assim é que ella curou uma 
mulher que soffria de varizes; 
seccou a pereva que não tinha 
cura de um roceiro infeliz, etc. 

E sua fama corre m^ndo in« 
teiro, atravez das noticias dos 
jornaes. 

Em sua casa teem ido mui-
tos infelizes soffredores, desen-
ganados pela sciencia medica, 
em busca da sua desejada cura; 
rande numero de garrafas sa-
ia de sua casa com rotulos mi-

lagrosos... 

Como era de esperar, a po-
licia, porém, que não quer sá-
ber de "milagres" interveiu no 
caso e lá foi a pobresinha que 
nenhuma culpa tem de fazer 
as curas que tem feito e sem 
perceber um viiitem de quem 
quer que seja, trancafiada no 
asylo de menores... 

O mundo é assim mesmo. 
Ainda estamos nos tempos pri-
mitivos, nos tempos da passa-
gem do Christo pela terra. A-
qui não se pode fazer o 
bem á húmahidáde e ai! da-
quelle que se atreve a isso, vae 
(Continua na 4a. pagina) 
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dar com os costados nas prisõ-
es. Ainda podemos dar graças 
a Deus por não sermos cruci-
ficados como o foi o Mestre. 

Assim como fizeram com 
Mozart, com o vidente de 
Guarulhos, e outros tantos, es-
tão fazendo com essa pobre 
creatuririha, cujo único crime é 
ò de durar as enfermidades ti-
das domo incuráveis pela me-
dicina da terra. 

' E assim farão ainda a muitos 
outros que hão de surgir na 
face da terra. 

Mas, não importa... Porque 
admiramos o Cnristo, Giorda-
no Bruno, Joanna D'Arc, e tan-
tos outros! Porque os seus no-
mes ficaram immortalisados na 
historia? 

Porque soffreram as mais tor-
pes perseguições jpor pregarem 
a verdade, o amor aoproxiino 
e por fazerem o bem á Crea-
tura... 

Foi impetrada uma ordem de 
"haheas-corpus" em favôr da 
«Santinha.» 

, Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

• —: — D E =— 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUÉR LOCAÚDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 
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Cathecismo Espirita 

Acha-se concluida a im-
pressão e encardenação des-
te opusculo, obra que recom-
menda as officinas desta 
folha. O produeto deste tra-
balho é destinado á Caixa de 
Auxílios da Casa -de Saúde 
"Al lan Kardec". Os confra-
des que desejarem adquiril-o 
queiram avisar o numero de 
exemplares a enviar. 

Aviso 
Os pedidos dos interessa-

dos sobre o estado de saúde 
dos enfermos, deverão ser 
dirigidos ao Enfermeiro, na 
séde, ou ao Escriptorio Cen-
tral, Rua Campos Salles,929, 
afim de não occorrer dupli-
cidade em respostas. 

"Aurora" 

Transpôz mais um anno de 
vida no dia 4 dò corrente, a 
nossa illustrada confreira, cujo 
nome serve de epigraphe a es-
tas linhas e que se publica na 
Capital Federal. 

"Aurora" é o jornal querido 
de todos os espiritas em geral, 
pois que traz sempre brilhan-
tes collabo rações de illustres 
jornalistas espiritas e vasto noti-
ciário do movimento espirita 
mundial. 

E* seu redactor o , nosso 
mui querido amigo sr.,Ignacio 
Bittencourt, fulgurante luzeiro 
do jornalismo espirita e homem 
portador dos mais bellos sen-
timentos de caridade que o tor-
nam admirado e estimado não 
só dos seus confrades, como de 
todos os que o conhecem a-
travez dos seus feitos de puro 
christianismo. 

Registrando, com prazer, o 
anniversario da illustre confrei-
ra, elevamos os nossos olhos 
ao Alto pedindo a Deus que 
a conserve sempre para que 
possa continuar diffundindo 
luzes á humanidade, mostrando-
lhe o verdadeiro caminho a se-
guir, o néo espiritualismo. 

Ao seu redactor, Ignacio Bit-
tencourt, enviamos o nosso cor-

deal abraço, no qual vae todo 
o nosso coração, pela passagem 
de mais um anno de preciosa 
existencia de "Aurora". 

Guerino Liporace 

Anniversariou-se a 11 do 
corrente o nosso confrade, Gue-
rino Liporace, representante ge-
ral desta folha e da casa de 
saúde "Allan Kardec, ás quaes 
vem prestando os melhores ser-
viços, a contento geral. 

Quem conheceu o .sr. Gueri-
no antes de se tornar espirita 
e que o. vê, hoje, completamen-
te modificado, admira-se. 

Hoje é elle o homem bom 
e caridoso, sem vicio de especie 
alguma, que vem prestar os seus 
serviços em beneficio*da huma-
nidade soffredora, sabendo com 
elevação de alma, perdoar a to-
dos que o offendem por viver 
trabalhando honestamente para 
uma casa de caridade e portanto, 
em pról dos desprotegidos da 
sorte. 

Desejamos-lhe muitos annos 
de vida ainda e damos-lhe os 
nossos emboras, pedindo a Deus 
que lhe dê muita saúde e Paz 
de espirito. 

Typographia A Nova Era 
A que lem melhor e bem 
escolhido sortimenlo de 

maíeriaes desle ramo 
R. CAMPOS SALLES, 929 

Noivado 

Estão noivos a senhorita 
Bertha 'Steinberg e o jovem 
Pedro Scheinkman. 

A noiva é filha do sr. Ben-
jamin Steinberg e de d. Emi-
lia Steinberg, fórtes commer-
ciantes e proprietários nesta ci-
dade e o noivo é filho do sr. 
Nahum Scheinkman e de d. Sa-
bina Scheinkman, distineta famí-
lia da Capital de S. Paulo. 

Ao futuro par almejamos 
um futuro feliz. 

Gratos pela participação que 
nos foi endereçada. 

Reincarnação 

íris, é o lindo nome que no 
registro civil recebeu a primo-
gênita do nosso querido amigo 
e confrade Nemezio Bezerra 
Filho e de d. Stephania Rocha 
Bezerra, nossa talentosa collabo-
radora, domiciliados na Capital 
do Ceará. Oxalá que Deus em 
sua infinita bondade conceda 
muitas graças e felicidades à 
reincarnada afim de que ella 
possa herdar as bellas qualida-
des de seus extremosos paes, 
trilhando a bella estrada que 
nos leva aos paramos da Luz. 

Gritos pela gentil participa-
ção que nos foi enviada, da-
mos aos paes os nossos since-
ros e effusivos parabéns. 

Desencarnação 

Transpôz os humbraes da 
matéria, partindo para a vida 
de além tumulo, o nosso con-
frade Cel. José Guerner de Al-
meida, um dos primeiros plan-
tadores da doutrina espirita 
em Franca, onde elle residiu 
por longos annos. 
0 seu fallecimento deu-se na 
Capital de S. Paulo, no dia 10 
do corrente. 

Alma bôa, affeita ao bem. o 
nosso confrade que ora par-
te para a patria espiritual, dei-
xa nesta cidade e na Capitei, 
vasto circulo de amisade e 
um vácuo no seio da sua Ex-
ma. Família. 

0 finado trabalhou muito 
pelo engrandecimento da nos-
sa terra e pela espansão da 
doutrina, tendo fundado aqui 
um centro e ura jornal espi-
rita—o «Perdão, Amor e Ca-
ridade», tendo exercido tam-
bém diversos cargos públicos, 
desempenhando-os sempre 
com elevação e nobresa. 

Deixa numerosa prole e 
dois irmãos, o cel. Fulgencio 
de Almeida, nosso confrade 
de imprensa e agente do cor-
reio local e a Exma. d. Eli-
sa Guerner de Oliveira. 

Fazemos votos ao Pae Ce-
lestial e ao Divino Mestre 
para que envolvam o espiri-
to do nosso amigo e confra-
de, em seus effluvios de a-
môr e misericórdia, dando-
lhe paZje conforto espiritual. 

{Ceniro Espirita 
"S. Agostinho 

Deste bem organisado Cen-
tro Espirita de Villa Neves re-
cebemos um exemplar do seu 
Regulamento Interno que pe-
nhorados agradecemos. 

Compõe-se sua directo-
ria para o período vigente dos 
estimados confrades: 

Clemente Girqdo, presi-
dente. 

Domingos P. Silva, vice-pre-
sidente. 

Francisco L. Rodrigues, 
secretario. 

Augusto Ribeiro, 2°. secret. 
Jeronymo Casimiro, 10. thes. 
Gene Rodrigues 20. thes. 

Diogo Rodrigues, 1. procurador. 
Antonio S. Fernandes. 2. pro-

curador 
José Toscano, Fiscal. 
Olivia Bonine, Zeladora. 

PENSAMENTOS 
"A vida enuncia por toda a 

parte problemas e revela prin-
cípios ao espirito attento que 
sabe interpretar o sentido aos ibe 
symbolos". 

fêmsc rjíseíc 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN1ÃO 
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Essas publicações, para os 

crentes, revelarão verdades e 

exemplos consideráveis e te-

merosos ; para os que não a-

creditarem na verdade , espiri-

ta ainda. constituirão prova 

positiva, indestructivel e bene-

fica da nossa condemnação 

ao suicídio e de que trabalha-

mos afanosamente em impe-

dido, falando incisivamente pe-

la persuasão e pelo exemplo 

terrorista, á imaginação, ao e-

goismo, ao medo, dos fracos 

e á duvida e á hesitação dos. 

que se dizem incrédulos e 

materialistas», que nem sem-

pre são v.erdadeiramentç in-

crédulos e materialistas a va-

ler. 
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Communicação dada ao médium FER-
NANDO DE LACERDA—por ANTHE-

RO DE QDERTAL (em 25 de Ja-
neiro de 1907). 

Philosopho e poeta, de 
uma grande bqndade 
e de uma grande tris-
teza. Ás suas poesias, 
especialmente os seus 
sonetos, são conside-
rados modelares, e 
no genero, dos pri-
meiros em lingua 
portugueza. 

Suicidou-se em 1893. 

Começarei por uma çom-
municação de Anthero dé Quen-
tal. 

.Dolorosa auetoridade tem 
aquelle grande pensador para 
falar, acerca de tão empolgan-
te assumpto. Em um momen-
to mais desalentado da suá 
vida triste dé pensador, da 

sua alma macerada e duvido-
sa de doente, matou-se, sup-
pondo conquistar a paz que 
não encontrava no mundo. E, 
em vez da paz, elle foi ao en-
contro do mais trágico soffri-
mento. 

Nas palavras qüe* vão ler-
se, repassadas de melancolia, 
de amargura e de arrependi-
mento, encontram-se - gritos 
lancinantes de dôr e de desil-
lusão; encontra-se li£âo pro-
funda ermagistral para todos 
os que crêem que basta sal-
tar, em fuga, para a cova, pa-
ra que de todo desappareçam, 
ao que foge, os motivos que 
o lévtam a procurar allivio na 
morte. 

Què as medite quem as lêr. 
Saiba e reflictà, porém, quem 
as meditar; que Anthero era 
um bom, era um justo, era 
um santo, comò lhe chama-
vam; E, se um espirito assim, 
elevado e bondoso, soffíe co-
mo ellé diz soffrer, o que suc-
cederá aos outros que não 
teern àprotegel-os a pureza 
virtuosa' das suas almas, nem 
o estoicismo philosòphico dá 
sua tristeza doentia? 

—Venho cumprir a minha 
promessa. 

Muito gosto sinto nisso. 
Cumpro assim uma obrigação, 
espontaneamente tomada, e 
tento levar aos tristes da ter-
ra -um pouco de., expèriencia 
por hiim adquirida á custa de 
tanto soffrimento. 

E' do suicídio que vou falar. 
Ha pessoas ahi oara quem 

o suicídio constitue uma li-
bertação apparente. Sentindo-
se victimas de enfermidades 

3ue rêputam incuráveis, ou de 
esgõstos que crêem sem con-

solação, começam a odiar a 
vida e a sentil-a como um far-
do pesadíssimo que as esmaga. 

Anceiam pela morte. 

Sé crêem em Deus, pedem-
lh'a, de preferencia a pedirem 
o alliyia dos seus soffrimen-
tos. Se não crêem, maldizem 
a natureza ou a fatalidade 
das cousas, que se- conserva 
indifferente ao seu martyrio, 
e lhes não traz, presto, ,o ter, 
mo delle. 

Não procuram pelos meios 
naturaes, contidas em si pro-
prios, combater o enervamen-
to, a apathia soffredora e fa-

talista em que se mergulham. 
Parece que sentem um do-

loroso prazer em avolumarem 
em si proprios as causas, do 
seu penar, inventando. noYÒs 
motivos de dôr, avolumando 
os existentes, exprimindo a 
sua fraqueza por lamentos , e 

1queixumes amargurados e per-
manentes, creando em volta 
,da sua personalidade uma ât-
mosphera .de tristeza, que re-
almente parece não poder 
romper-se, senão pela morte. 

Quando um soffredor che-
ga a pensar no suicídio, esse 
acto maldito fica desde logo 
suspenso sobre a sua cabeça, 
como recurso derradeiro, to-
mo esperança sorridente! 

GONTINÚA 

• . Pos ta l 
Deus, ao deixar, de vez o Paraizo, 

Para,elevar-se ás candidas Alturas 

Lançou á Terra, seu melhor sorriso 

Como prova de amor ás creaturas. 

Siqueira Mello. 


